
Título del curso:  
«Arranjos familiares contemporâneos e seus impactos nas práticas psicológicas».

Tipo:   
Optativo (para la Cohorte 2017 de la Maestría en Psicologia Social y/ó Convalida con 
Curso Básico Social III                                                     Créditos: 1

Doctorado: Convalida con módulo de contenidos            Créditos: 1

Fechas : 25 al 27 de julio  Horarios: 25 de julio de 18 a 21 hs. 26 de julio de 9 a 12 
hs., 27 de julio de 10 a 12 hs.

Carga Horaria presencial: 8

Lugar: Facultad de Psicología
 
Cupos: 30

Profesor: Dr. Eduardo Steindorf Saraiva – Universidade de Santa Cruz do Sul
Profesora responsable: Prof. Adjta. Mag. Cecilia Marotta

Destinatarios: Dirigido a maestrandos y doctorandos del Programa de Posgrados de 
Facultad de Psicología. Abierto a estudiantes de posgrado de otros servicios 
universitarios. Egresados.
Para la Maestría en psicología Clínica convalida con 1 crédito en "Problemáticas en 
Psicología Clínica I" o Problemáticas en Psicología Clínica II" O 1 crédito dentro de 
los 8 por fuera de la malla curricular obligatoria.
Para Maestría en Psicología Social se ofrece como optativo o convalida con  el Curso 
Básico Social III. Optativo para Maestría en Psicología y Educación.

SE OFRECE A ESTUDIANTES DE GRADO:          SI                          NO X

DESCRIPTORES: 

Aprofundar  o  campo  de  estudos  sobre  novas  parentalidades,  principalmente  no

universo LGBTT (lésbicas,  gays,  bissexuais,  travestis  e transgêneros),  focando nas

tecnologias de reprodução, nas adoções e nas recomposições familiares e conjugais.

OBJETIVO 

Instrumentalizar profissionais da saúde mental no manejo destas questões nos campos

jurídico, educacional e clínico, a partir de abordagens psicossociais e clínicas pautadas



nos Estudos de gênero e de diversidade sexual.

TEMARIO

1.Parentalidades: do clássico ao contemporâneo. Antropologia e psicanálise.

2. Estudos de Gênero, diversidade sexual e novas configurações familiares.

3. Homoparentalidades

4. Transparentalidades

5. Pluriparentalidade

6. Tecnologias de reprodução, adoções e circulação de crianças.

7. Impactos nos campos jurídico, clínico e escolar.
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Evaluación 

Trabalho escrito  utilizando o referencial teórico do curso,  para analisar sua proposta 

de pesquisa na pós-graduação.



Admite reelaboración: SI x                                    NO 

Fecha de entrega:

Primer entrega: al mes y a los tres meses.

Formato de entrega para Maestría: Trabalho escrito entre 5 e 10 laudas.

Formato de entrega para Doctorado: Trabalho escrito entre 10 e 15 laudas.


